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RESUMO
Foram analisados os tubos digestivos de 75 exempla-
res de Thalassophryne sp. (Actinopterygii:
Batrachoididae) coletados na Praia de Cabuçu (Baía
de Todos os Santos, município de Saubara, estado da
Bahia, cerca de 12°47’S - 38°46’W) entre janeiro de
2000 e abril de 2002. Foram identificados 9 itens ali-
mentares. Em freqüência de ocorrência, os principais
itens foram matéria orgânica digerida (88,5%),
Actinopterygii Teleostei (peixes, 41,4%), Mollusca
Gastropoda (gastrópodos, 18,7%), quelas de Crustacea
Decapoda Brachyura (siris) e Crustacea Decapoda
Dendrobranchiata (camarões, 17,1% cada). Em freqüên-
cia numérica, predominaram Teleostei (36,2%),
Gastropoda (16,2%), quelas de Brachyura e
Dendrobranchiata (15,0% cada). Thalassophryne sp. na
Praia de Cabuçu alimenta-se principalmente de
Teleostei, Gastropoda e Crustacea.
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INTRODUÇÃO
A família Batrachoididae, pertencente à ordem

Batrachoidiformes, inclui peixes geralmente marinhos
encontrados nos oceanos Atlântico, Índico e Pacífico
(raramente habitam em água salobra, sendo que umas
poucas espécies estão confinadas à água doce),prin-
cipalmente de hábitos  bentônicos e costeiros,   corpo
geralmente  sem escamas,  cabeça bem  desenvolvida
com olhos em posição  mais  dorsal  que lateral, boca
ampla, nadadeiras pélvicas em posição jugular e que
totalizam 69  espécies  distribuídas  em  19  gêneros    en-
tre os quais Thalassophryne Günther que inclui 6 espécies
(NELSON, 1994).

Os representantes de Thalassophryne caracterizam-
se pela ausência de escamas no corpo, presença de
uma única linha lateral e de 2 espinhos na nadadeira
dorsal sendo que estes e o espinho opercular são ocos
e apresentam glândulas venenosas (COLLETTE, 1978;
CERVIGÓN, 1991).

A Baía de Todos os Santos, com cerca de 1052
km², é o maior acidente geográfico desta natureza na
costa brasileira porém não existem muitas informa-
ções disponíveis sobre sua ictiofauna bem como a
respeito da biologia das espécies aí ocorrentes.

A Praia de Cabuçu, localizada no município de
Saubara (região ocidental da Baía de Todos os Santos,
estado da Bahia, litoral nordeste do Brasil, cerca de
12°47’S - 38°46’W), apresenta-se com substrato pre-
dominantemente lamoso e encontra-se sob forte ação
antrópica pois, além de sua população local, recebe
grande fluxo de banhistas e veranistas nos finais de
semana e nos meses mais quentes do ano, resultan-
do em um aumento na ocupação desordenada do
solo e no despejo de lixo e de esgotos não tratados
diretamente na praia.

MATERIAL E MÉTODOS
Os peixes utilizados neste estudo foram coletados

em um trecho da Praia de Cabuçu nos meses de ja-
neiro, março, abril, maio, julho, agosto, outubro, no-
vembro e dezembro de 2000, setembro de 2001,
março e abril de 2002 com auxílio de uma rede de
arrasto manual durante a baixa-mar. Alguns exempla-
res foram doados por pescadores artesanais que tra-
balhavam no local.

Após a captura, ainda no campo, os peixes foram
condicionados em gelo e, em laboratório, mantidos
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congelados até o momento de serem fixados em
formol 10%, posteriormente, transferidos para álcool
70% quando então foram medidos para obtenção do
comprimento total conforme a definição de Figueiredo
e Menezes (1978) com auxílio de ictiômetro e régua
(precisão de 1,0 mm) e dissecados para retirada do
tubo digestivo e análise do seu conteúdo sob micros-
cópio estereoscópico.

Na análise dos resultados do conteúdo gastro-in-
testinal, considerou-se freqüência de ocorrência como
sendo o número de tubos digestivos em que um dado
item alimentar foi encontrado dividido pelo total de
tubos digestivos examinados, expresso em porcenta-
gem, e freqüência numérica como sendo o número
de indivíduos de cada item alimentar dividido pelo
número total de indivíduos dos itens alimentares iden-
tificados, expresso em porcentagem, conforme as de-
finições de Fonteles Filho (1989) e Zavala-Camin (1996).
Para identificação do sexo e do estágio de maturação
gonadal, utilizaram-se os critérios propostos por
Vazzoler (1981).

Material testemunho de Thalassophryne sp. encon-
tra-se depositado na coleção do Laboratório de
Ictiologia (Departamento de Ciências Biológicas) da
Universidade Estadual de Feira de Santana conserva-
do em álcool 70%.

RESULTADOS
Foram examinados 75 exemplares de

Thalassophryne sp. (conhecido na Praia de Cabuçu
como niquim) sendo identificados 8 machos (compri-
mento médio - CM: 88,6 mm, 10,6%), 22 fêmeas (CM:
85,9 mm, 29,3%) e 31 juvenis (CM: 69,0 mm, 41,3%)
além de 14 indivíduos apresentando gônadas esvazia-
das (CM: 87,5 mm).

Machos e fêmeas predominaram em novembro e
dezembro de 2000 e de 2001; fêmeas também ocor-
reram, embora representadas por poucos indivíduos,
em março e abril de 2001 e setembro de 2002. Os
juvenis distribuíram-se por quase todo o período ana-
lisado.

Foram identificadas 2 fêmeas com gônadas no
estágio A (imaturas), 13 fêmeas e 4 machos encontra-
vam-se no estágio B (em maturação), 4 fêmeas e 3
machos apresentavam-se no estágio C (maduros) e 3
fêmeas e 1 macho estavam no estágio D (gônadas
esvaziadas).

Quanto ao grau de repleção dos tubos digestivos
analisados, 50,6% encontravam-se pouco cheios,

25,3% estavam meio cheios e 16,0% estavam cheios
e apenas 6,6% estavam vazios. O grau de digestão do
alimento ingerido variou entre pouco digerido (17,3%),
meio digerido (41,3%) e digerido (32,0%). O peso
médio dos tubos digestivos e seu volume médio atin-
giram, respectivamente, 0,81 g e 0,3 ml.

Foram identificados 9 itens alimentares. Em fre-
qüência de ocorrência, predomínio de matéria orgâ-
nica digerida (presente em 88,5% dos tubos digesti-
vos examinados) seguida por Actinopterygii Teleostei
(peixes, 41,4%), Mollusca Gastropoda (gastrópodos,
18,7%), quelas de Crustacea Decapoda Brachyura (si-
ris) e Crustacea Decapoda Dendrobranchiata (cama-
rões, 17,1% cada), restos de Crustacea (11,4%),
Crustacea Brachyura (7,1%), Algae (2,8%) e restos de
Crustacea Decapoda (1,4%).

No que se refere aos Teleostei, foram identifica-
dos representantes das famílias Syngnathidae
(subfamília Syngnathinae, nome popular: peixe cachim-
bo, 13,7%), Gerreidae (carapicu), Ephippidae (enxada)
e Achiridae (tapa) (3,4% cada), Gobiidae (maria da toca,
31,0%) e Tetraodontidae (baiacu, 13,7%) além de exem-
plares cuja identificação não foi possível devido ao
elevado grau de digestão (34,4%).

A presença de sedimentos, com ocorrência de 5,7%,
é considerada como acidental tendo sido ingeridos
juntamente com presas de interesse de Thalassophryne
sp.

Quanto à freqüência numérica, Teleostei predo-
minaram com 36,2%, seguidos por Gastropoda
(16,2%), quelas de Brachyura e Dendrobranchiata
(15,0% cada), restos de Crustacea (10,0%), Brachyura
(6,2%) e restos de Decapoda (1,2%).

DISCUSSÃO
A maioria das informações disponíveis sobre os

membros da família Batrachoididae na costa atlântica
da América do Sul referem-se à taxonomia e à siste-
mática incluindo poucas informações sobre a biologia
de algumas espécies (CERVIGÓN,1991;COLLETTE,
1978;  MENEZES;  FIGUEIREDO, 1998;  MENEZES
et al., 2003;RANDALL, 1983).

Segundo Cervigón (1991), Collette (1978-2002) e
Randall (1983), os membros da família Batrachoididae
são bentônicos, predadores ativos, alimentando-se prin-
cipalmente de moluscos e crustáceos mas também
de peixes sendo que algumas espécies são conheci-
das por sua voracidade.

Segundo Aguiar e Filomeno (1995),  na alimenta-
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ção seqüencial, observa-se uma busca constante de

alimento, ingerido em pequenas quantidades, o que

também se observa no presente estudo para

Thalassophryne sp. devido à elevada ocorrência de

matéria orgânica digerida.

Ao contrário do que é citado por Collette  (1978) e

Randall (1983),  observa-se que os peixes tiveram uma

importante participação na alimentação de

Thalassophryne sp. na Praia de Cabuçu com a presen-

ça de várias famílias inclusive Tetraodontidae cujos

representantes são conhecidos pela sua toxicidade mas

que já foram identificados também nos tubos digesti-

vos de Astroscopus sp., família Uranoscopidae e

Ogcocephalus vespertilio (Linnaeus, 1758), família

Ogcocephalidae, procedentes de localidades vizinhas

do local deste estudo no litoral baiano (LOPES;

MIRANDA, 1995; LOPES; OLIVEIRA-SILVA, 1999).

A baixa freqüência de Algae, associada  ao hábito

carnívoro de Thalassophryne sp., indica que a presen-

ça deste item alimentar deve ser considerada como
acidental, tendo sido ingerido junto com presas do
seu interesse.

No conteúdo gastro-intestinal de 333 de Serranus
flaviventris (Cuvier, 1829), pertencente à família
Serranidae e também procedentes da Praia de Cabuçu,

foram identificados 21 ítens alimentares com predo-
mínio tanto em ocorrência como em número de

Crustacea e com pequena participação de Teleostei
(OLIVEIRA-SILVA; LOPES, 2002). Embora também apre-

sente hábitos demersais, S. flaviventris não foi
identificada no conteúdo gastrointestinal de

Thalassophryne sp. além de não utilizar esta espécie
como presa.

Em 12 exemplares de Astroscopus sp., de hábitos
e morfologia semelhantes a Thalassophryne sp., na

Praia de Itapema (também no interior da Baía de To-
dos os Santos e distante poucos quilômetros de

Cabuçu), também predominaram Teleostei e Crustacea,
confirmando a importância destes itens na alimenta-

ção desses peixes bentônicos (LOPES; OLIVEIRA-SIL-
VA, 1999).

Para 28 exemplares de Ogcocephalus vespertilio
(Linnaeus, 1758), outra espécie de peixe bentônico,

em uma área de manguezal na localidade de Cacha
Pregos (sul da Ilha de Itaparica, localizada na entrada

da Baía de Todos os Santos), foram identificados 14

itens alimentares novamente representados principal-
mente por organismos bentônicos como Crustacea e
Mollusca Gastropoda (LOPES; MIRANDA, 1995).

Somente com a captura de um maior número de
exemplares e o conseqüente exame de um número
maior de tubos digestivos de Thalassophryne sp., por
um período de tempo mais longo e com continuida-
de, será possível um conhecimento definitivo sobre
sua dieta e identificação específica na Praia de Cabuçu,
uma vez que não foi possível caracterizá-la como ne-
nhuma das espécies do gênero citadas para o litoral
baiano por Menezes e Figueiredo (1998) devido à
sobreposição de caracteres e à dificuldade na caracte-
rização da projeção que torna os olhos pedunculados
ou não.

ABSTRACT

The gut content of 75 specimens of Thalassophryne

sp. (Actinopterygii: Batrachoididae) gathered from

January, 2000 to April, 2002 at Cabuçu Beach (Baía de

Todos os Santos, Saubara municipality, Bahia state, about

12°47’S - 38°46’W) were examined. It was identified

9 food items. In frequency of occurrence, the main

itens were digested organic matter (88,5%),

Actinopterygii Teleostei (fishes, 41,4%), Mollusca

Gastropoda (gastropods, 18,7%), pincers of Crustacea

Decapoda Brachyura (crabs) and Crustacea Decapoda

Dendrobranchiata (shrimps) (17,1% each). In numeric

frequency, predominated Teleostei (36,2%), Gastropoda

(16,2%), pincers of Brachyura and Dendrobranchiata

(15,0% each). Thalassophryne sp., at Cabuçu Beach,

feeds principally of Teleostei, Gastropoda and

Crustacea.
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